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    1 TÍTULO


    Formação Integral e a Proposta Curricular de Santa Catarina


    2 PROBLEMA


    É possível efetivar a educação integral em escola brasileira?


    3 OBJETIVO GERAL


    Investigar as possibilidades de implantação da formação integral, na educação básica, em escolas brasileiras, no contexto de um regime capitalista.


    3.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS:


    a) definir conceitos sobre o tema;


    b) pesquisar teorias e autores;


    c) relacionar as fontes teóricas que fundamentam a PCSC com demais teorias existentes;


    d) analisar as propostas existentes de formação integral nas escolas estaduais.


    4 PÚBLICO PARTICIPANTE


    Todos os participantes/cursistas são professores de carreira no magistério ou profissionais da educação que estão em exercício de sua função. Inicialmente, serão inscritos por meio de uma ficha e deverão ter frequência de 100% (cem por cento) para adquirir a certificação total de 72 horas de estudo. Os certificados serão emitidos pela Gerência de Educação (GERED).


    >5 JUSTIFICATIVA


    O presente projeto é justificado diante da necessidade de um estudo mais aprofundado da PCSC, de seus pressupostos no que se refere à educação formativa integral, ou formação omnilateral, a incessante busca da formação plena do educando, e que este ao término da educação básica esteja apto para assumir sua função como cidadão preparado para interagir socialmente. Segundo a PCSC, “Quanto mais integral a formação dos sujeitos, maiores são as possibilidades de criação e transformação da sociedade” (SANTA CATARINA, 2014, p. 9).


    Assim, foram revistadas teorias de sustentação mencionadas no documento, possibilitando-nos indagar: formar para quê? Formar para quem? Qual a função social da escola? Estas questões estão sempre presentes no interior das escolas. Diante destas indagações os estudos deste módulo estão direcionados a buscar fontes que prescrevam sobre essas questões, e que abordaremos no decorrer deste trabalho, assim como os diversos conceitos que aparecem e suas contraditórias versões.


    A PCSC atualizada em 2014 propõe que o trabalho pedagógico seja pensado na perspectiva de uma formação integral. Nela encontramos o termo omnilateralidade para a formação integral descrito como, “[...] quanto maiores são as possibilidades de criação e transformação da sociedade” (SANTA CATARINA, 2014, p. 9). O dicionário online, Justino de Souza Junior, traz:


    O conceito de omnilateralidade é de grande importância para a reflexão em torno do problema em Marx. Ele se refere a uma formação humana oposta à formação unilateral provocada pelo trabalho alienado, pela divisão social do trabalho, pela reificação, pelas relações burguesas estranhadas, enfim.


    Quanto às discussões sobre a PCSC, identificou-se a necessidade de compartilhar informações que precisam ser analisadas na íntegra, facilitando o entendimento diante dos desafios que os profissionais da educação encontram para elaboração de um bom currículo.


    O aluno, na formação integral, será incluído em contextos para o seu desenvolvimento na aprendizagem. Para isso, a escola precisa oferecer um ambiente desafiador, incluindo no currículo atividades que auxiliam no desenvolvimento intelectual, físico, cultural e social.


    Como forma de atingir o público alvo na compreensão da proposta e formação integral, este projeto oferecerá um curso de extensão para facilitar o estudo, contando com dinâmicas, vídeos, visitas de estudo, estudos de texto, leituras sobre as teorias e seminários.


    6 FUNDAMENTAÇÃO


    Estudando teorias da formação humana, buscamos relembrar fatos ocorridos que marcaram a história. Uma palavra que expressa bem a ideia de formação humana é a palavra grega Paidéia. Paidéia explicava o ideal de desenvolver no homem aquilo que era considerado específico da natureza humana: o espírito e a vida política. Porém, essa formação era privilégio apenas de alguns cidadãos. Era um processo de educação em que os estudantes eram submetidos a um programa de estudos que procurava atender a todas as necessidades da vida do homem, tais como a geografia, história natural, gramática, matemática, retórica, filosofia, música e ginástica. O pedagogo acompanhava o aluno o dia todo, por isso era privilégio de alguns. Várias outras teorias também expressam essa mesma ideia (TONET, 2006).


    O que era deixado de lado nesse processo era a problemática do trabalho, da transformação da natureza, da manipulação da matéria para a produção da riqueza. No capitalismo, as tarefas são de responsabilidade das pessoas consideradas de condição inferior. Assim, aqueles mais abastados, não precisavam trabalhar, podiam dedicar-se integralmente às atividades espirituais (TONET, 2006).


    Porém, quando o capitalismo surgiu por volta dos séculos XIII e XIV, na Europa, houve uma profunda mudança na ideia da formação humana. O trabalho passou a ser valorizado, exigindo produtividade e passou a ser atividade principal, justamente porque a burguesia estava sempre buscando o lucro através das atividades comerciais. Ficando em segundo plano a ideia de Formação Humana. Neste contexto, surgem os pensadores como Marx e outros para fundamentar a perspectiva de uma nova formação humana.


    Segundo Tonet (2006, p.13),


    O fato de a produção da riqueza material ser realizada pelos escravos ou pelos servos que permite entender o privilegiamento concedido ao espírito na formação humana. No caso da sociabilidade capitalista, é a centralidade do trabalho abstrato que permite entender a subordinação da formação cultural/espiritual/humana aos imperativos da produção da riqueza e, portanto, a impossibilidade de uma autêntica formação humana integral.


    A formação humana passou a ser prejudicada com o surgimento do capitalismo, com o qual, as pessoas precisam trabalhar, sob regras do capital, para sua existência e o acúmulo de capital passa ser um motor da sociedade. Assim, toda aquela ideia de estudar para o desenvolvimento do ser humano na cultura e espiritualidade passa ser deixado de lado.


    O surgimento das classes, na sociedade, teve duplo efeito. Por um lado, o capital passou a ser acumulado por alguns, excluindo grande parte da população, outro efeito, foi o surgimento dos explorados, a maioria da população que não tem acesso à riqueza sendo os exploradores os donos do capital. (TONET, 2006).


    Conforme assinala Tonet (2006), a sociedade capitalista é uma sociedade de classes. Em modelos anteriores de classe, como a asiática, escravista, feudal, a exclusão da maioria do acesso à riqueza (os subalternos) e a desigualdade eram naturais, poucos detinham o poder e a maioria era explorada. No capitalismo, a sociedade burguesa, defende a ideia de igualdade para todos, mas isso não é possível nesse contexto fundado na desigualdade. Essa mesma sociedade capitalista defende a formação humana que prepara para o trabalho, ou seja, é a formação de mão de obra para o trabalho. Não há uma preocupação com o ideal de desenvolvimento humano, mas sim, que o cidadão esteja apto para atuar no mercado de trabalho, gere lucros para o capitalismo. As pessoas vendem sua força de trabalho para sobreviver. O dinheiro passa a ser prioritário, ou seja, quem tem dinheiro tem poder de compra, acesso a bens.


    6.1 EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO HUMANA


    Segundo Tonet (2006), a educação deve formar o homem integral, pessoas que consigam pensar com lógica. Indivíduos que sejam capazes de colaborar diante das transformações sociais, culturais e tecnológicas. Indivíduos dispostos a um ideal, que sejam criativos, críticos e que almejam o bem-estar de todos na escola e fora dela. Temos, então, de um lado, o ideal estabelecido, e, de outro, a realidade que segue caminhos contrários. No capitalismo, com o surgimento das classes, a educação foi se adequando, passou a ser organizada para atender os interesses das classes dominantes.


    Tonet (2006, p.17) relata como a burguesia se defende quando indagada sobre a igualdade na educação, que deveria propiciar aos indivíduos a formação integral:


    Na sociedade burguesa, ao contrário, onde é proclamada a igualdade natural, supõe-se que a educação deveria propiciar a todos os indivíduos aquela formação integral a que acima nos referimos. Quando isso não acontece, as causas desse insucesso não são buscadas na matriz da sociabilidade burguesa, que é o capital, mas em inúmeros outros fatores, como má administração, falta de recursos, desinteresse, etc.


    Percebemos claramente, com isso, que a burguesia/capitalismo tem um lema, mas só na teoria, pois não acontece na realidade. Principalmente na educação existem muitas contradições. As desigualdades sociais são muitas, os recursos destinados à educação nem sempre são aproveitados da melhor forma, vivemos num país que vai ao extremo, com sua riqueza mal distribuída, desde educação de qualidade, com uma excelente formação, até o caso daqueles que nem tem acesso à escola.


    Sendo assim, conforme Tonet (2006), com o comprometimento do ideal de educação cidadã, participativa, crítica incluindo aí a formação para a capacidade de pensar, estar bem preparado para o trabalho, envolver-se com questões da realidade, como preservação do meio ambiente, desenvolvimento sustentável, contribuir com a comunidade para o bem de todos, a tendência é formar para a escravidão moderna. A relação capital trabalho é a exploração do homem pelo homem, ou seja, é uma forma de escravidão.


    Para Moura (2013), a realidade atual está muito longe da idealizada por Marx, é uma utopia a ser buscada. O autor destaca a teoria de Marx e Engels, que relatam haver espaço para a profissionalização quando se trata da formação de adolescentes. O sistema capitalista e a burguesia continuam hegemônicos.


    Segundo Moura (2013), baseando-se em Marx e Engels, a educação pública deveria ser gratuita para todas as crianças e elas não deveriam trabalhar. Para isso ser possível, a burguesia passaria por mudanças, na qual parte do capital da burguesia seria deixada para o Estado, sendo essa uma possibilidade de unificação entre educação e produção material, contudo surgem assim, os conflitos políticos entre classe trabalhadora e poder político, surgindo assim o manifesto do partido comunista.


    O princípio dessa formação é proporcionar ao educando o acesso aos bens culturais, aos conhecimentos e condições sociais. Para isso a transformação não é somente da escola, mas da sociedade como um todo. Para Severiano (2006), a finalidade é desenvolver uma reflexão sobre a Educação, fazer uma comparação do que seria o ideal de formação humana, como a educação foi se formando ao longo dos anos, a partir da tradição filosófica, e com tantas mudanças que surgiram desde os tempos remotos aos atuais.


    Segundo Severiano (2006), a finalidade da educação é a formação do homem, é a reconstrução do homem por si mesmo. Na modernidade, o critério da educação, o aspecto que recebe mais ênfase na formação humana é a formação política do cidadão.


    6.2 FUNDAMENTAÇÃO NA PROPOSTA CURRICULAR DE SANTA CATARINA


    Partindo da leitura da PCSC, quanto à formação integral, podemos visualizar com clareza o objetivo deste material nos escritos sobre o tema, na seção com o título Educação Básica e formação integral, que considera esta formação como projeto escolar moderno. Traz não a validação ou importância, mas a reconfiguração da escola e do currículo para sua materialização. Ou seja, a reorganização da escola para que a integralidade na educação se efetive.


    Segundo a redação da Proposta e seus conceitos sobre a educação integral, é uma estratégia histórica que visa desenvolver o percurso formativo mais integrado, complexo e completo, considerando a educabilidade humana em sua múltipla dimensionalidade, considerando a importância
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